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'l'aiubom pêdiu a sua demissão o sr.

de Malzor, ministro da justiça, ejnlgwne bamba, mas a linal, (lopoiu do inntcin e l

Bom qmzoram aprumar-m na corda | _talvez para nunca mais o utraiçoar,

porque a lição (lr-.ata vez tem sido dura!

-ellc, o villissimo chatim de toda as si-

tuaçí'ws c de todos cs governos, atreve-so

a fallar nas apostasias alheias .l

Pois o outro - o proprietario da ga-

zotal Esso nunca protemleu nada, a não

ser o lugar (lo escrivão da alfandega (les-

ta cidade, para que até alcançou do sr.

Fontes despacho de Sobrevivencia,estaudo

ainda a servir o logar o seu prOprieta-

rio (Ill) - e o logar do chefe do movimen-

to no caminho de forro do norte, que pe-

diu para si ao sr. Salamanca !

E c-stes hair-.pendentes, que teem sem-

pre as mãos na barriga, e os olhos em

quem os possa ajudar a river, fallam nas

apostasiaa dos outros, e apregoam s sus

independencia l

E' desvariol

 

que Mera nomcado o sr. E. Baunhord, pro- inglorios osli›1'ç<›3,sun|iram-Re no seio do na-

curador geral da corôa. da, para. que nasceram, o que doado muito

os estava reclamando como propriedade

sua.

A illuaão era grande. A queda foi fa.

tal. Foi doloroso o -rasgrn' da venda. Os

«homens serios», do pcqumms que ticaram,

só ae onurjgucm hoje fazcr ouvir polos an-

guatiosiasimos clalnorcs, com que (lcplorum

0 seu triste penal'.

E' realmente muito para lautimas e

. saudades o ver pausar assim arpiella sonha-

da cdade d'ouro, em que ao :wenn (los

dictadores da Vora Cruz trcmiam as au-

ctoridadcs, cmpallidociam as leis, oñ'rou-

xavmn as prescripções legucs, o abria

alas a moralidade e a justiça para dci-

Xur passar, ciugida (lc glorioso!! laurcis,

a corrupção, o patronato, e o surpremo ar-

bítrio dos satrapas da epocha.

Oh l (loves e suavisaimas horas do ar-

rogante e invejaw'l dominação, que passa-

ram para não mais volver!

Tudo se dia¡ch no pó de ainargas e

cruelisuímas realidades l ,

3, desmonta oñicialmonte os boatos quo

tinham corrido de atleutudou coatra o sr.

deBeauval cousul geral do França em Tu-

nie.

 

“naum-0 governo russo expli-

cou qnaes foram os motivos que provoca-

ram 'a (extinção do convonto (lc Lund, no

disluirto de Konin, e a prisão de todos os

capachinhos que d'cllu faziam parte.

No dia 15 deste mes (lovo embarL-ar

paraArgol o mar-ochal Mac-Mahou, nu-

meatlc governador da colonia. Trata-nc

da organisar uma grando expediçih mili«

ter para o proximo um¡ do scitcrnln'o. Sc-

rú coinmandmla pelo marchal em pes-

nos.

 

Estados Unidos. - As noticias

New-York dc- 23 de julho dizem que hou-

ve uma grande batalha em Atlanta. Foi

repcllido o exercito confedr-rado com gran- l

dissimus pnrrlas; só os prisioneiros não

são menm de 4:000 homens. Dizia-se que

os coufederados evacuaram Atlanta, reli-

rando se MaCon.

A' ultima hora vem oiiicialmcnte con-

lirmada esta noticia.

Assim Sherman vê coroada de feliz

exito a sua arrojada expedição, etem nas

mãos a chave da Georgia..

Esta pesição é importante, não só

por considerações estrategicas, mas ainda

porque a Geo:gia era o celeiro dos cenfe-

derados que muito padeccm por falta de

viveres. Foi esta. causa que motivou a. ul~ ,

rima excursão dos separatistas no Mary-

land, mas é facil conreber que estas ru..- Í

zius se não podem repetir a. meudo.

Jontinma se a. noticia de se ter desco- í

. berto uma conspiração nos estudos do na- '

rcv-ste com o tim de formar uma. nova l

confe( oração.

Mrece que a conjuraçiio comprehen-

dia todos os estados (ln alto Mississipi.

Algumas noticias dao como duvidosa.

a reelt-içño do presidentu Lincoln.

O consnl geral dos Estados Unidos '

em Liverpool declarou que, exceptuando i

os emlgrados, todos os mais viajantes só

poderão sul' admlttidos nos portos da. união

tereñcin. de Londrn. O periodieo citado americana, quando leVarI-.m passHporte

disquete procedimento anrussia para com visado pelo ministro ou consul americano

o confederação é o motivo da ausencia do

l

Dizem que, não obstante o exito re-

lativamente favoravel das Operações Con-

tra a revolta, não está o governo imperial

muito satisfeito com a maneira por que

foram conduzida» as operações milita-

ros.

Ao sul das províncias d'Argcl o Oran

_não em¡ .ainda acalmuda a ¡nsurreição c

perita-o sc dirigirito para ali forças cotisi-

dsruveie, principalmente com o tim de

talar um ouvia que serve de valhacou-

to um revoltosos. Sará preciso destruir

uma enorme quantidade (le palmeiras quo

!aliam muito uteispara o pais, so o não

fossem igualmente para os revoltou-oa. Ten-

ciona-so depoia conservar grandes RCP"-

n'ndações de tropas nao .fronteiras Ilos

territorios_ mais- ameaçadoa pela'- revolta,

un logar de os ter som utilidade nas ci-

dades «mlcvnxdu lu¡ que temer.

Jalgava-sc que lord Clarandon, que

tinha -clmgado a Paris, se encaminhar-ia l

I

wow-a

Escasam de fiizer insinuações torpol,

como tudo quanto lhes sae da pcnna.

Nunca nenhum dos nossos amigos

hostilisou o actual governador civil (leste

Coragem! O sr. duque de Loulé não , distrii-to, quo para ser honradissimo, e

w ll". de ser sempre ministro do reino. SI-.m- A nmrecer toda a nossa confiança , bastava

pre é bom esperar. Atraz de tmnpo tem- l ser guerreado pela gomalba , que ahi lhe
~ . i 0 ' . . n

po vom. Nao ae \aa a lioma num dia. O aura diariamente pedras à sombra.

merecimento, e a virtude hão de ser nem- Nunca pedimos o logar de governa-
' 11 ' ' o .

pre aproveitados. laler que algum dm dor CIVll nem para nós, nem para os nos-
Us ¡unigua Brandões alcancem o poder; e aos_

então melhores dias despontarilo no bori-

sonte. _

A mousão não corre propicia nos pe-

lotiqueiros, mas a moralidade e a drcen- '

cia nem solnpl'o hão de presidir aos des-

: tinos publicos. Espercm pclau cebolas (lo

Egypto, o nunca porcam a fé, que é bul- ,

namo de grandes dores, e conforto de ani- l

mos quobrantados.

Coitado¡ l Até iá nos paroxiumos da

morto, invocam o títhNllNlil'lillll) dos outros

_ellos que foram sempre a anthitcac e a

negação viva da lealdade politica, é da

, sinceridado partidaria!

 

EXTEWOR

Franca. -0 «Mmiteury do dia

Estão vivos os srs. duque de Loulé,

a Ansolmo Braamcamp, que podem dar

tcstennniho desta verdade.

Diznnol-o bem alto, e não' receamos

contrmlivçilo. '

' Sabemos muito bem que o tem guer-

raado, e conhecemos os meios de que para

isso se tem servido.

E tambem elle os sabe e conhece.

Fiquem certos d'isso.

'a'Viclry. Não .antecedeu assim; o no-

E:: lord, achando-se bastante molesto, por-

tàl i 'para Wioslnula.

 

Int-(011%. -'- O «Morning-Post¡

.em mn artigo explica. a' ausencia nas nc-

gociaçõm de Vienna do sr. Beirut, esco-

lbido pela Dieta da From-fort para repre-

sentar: Colifoideração gnrmanicn na con-

 

w_

Tendo pagando constantemente por

 

do porto de embarque. l Orcmos u Dons pelo seu eterno dea- que a urna ne mantonlm livre e desañ'ron-

d'l"°”"'“' _ ._ .__ C““ÇO-l tada de toda e qualquer ameaça, violon-

A cm'federnçnov fere” “ fo"“ ",810“ l _49°_- cia ou Coacçño, cumpre-nos conservar tir-

upnlo cuidou nunca em declarar a guer-
meu ea principios e censurar os abusos,absc

traindo das pessoas que os commettem.

outros. 0o ellos partam da uuctoridade ou

i O arlcquim ni'ío olha para a¡ Mülll- dos particulares, produzem os ¡nen-ums el'-

ções tliaríns que tom foito na sua vida de fo-ilon e teem a mesma imputação. A cons-

dwaaaidõcn, e (lcslenltlades a tudo e a to- ciencia dos povos deve por todos ser res-

(los. l peituda , e quando for coagida devem os

O loprouo da imprensa, o funmnbuln, delinquentea ser punidos em relação ao

, que dança, corno lho tocam,o siillimbanco attcntado som lhes vulorcm as prerogati-

l de todos os bandos puliliuos, o palhaço van de particulares, com que por via de

apupado nu praça polos espectadores (le regra costumam ottaauar os seus descom-

todoa os lados, falla nas apontauias (los ou- medimentos_

tros, soul attentar em si, nem olhar para Nom ró as anctoridades silo suscepti-

o publico, que lhe conhece a vida airada, veis (le abusar (la sua posiçao para obgg.

e pouco limpa l , rem on favores (lo suñ'ragio popular; os

Elle - que serviu a regem-.ração em particulares tambem reavalam nesae pre-

quanto lho pagaram 505000 ra Inclusos; cipicio. Embora as queiXas da imprensa

que a apcdrvjou doado que o sr. Anthoro e a correcção dos tribunaes pareçam som-

o enxotou do governo civil; que He foz pre reservadas para aquellas, tambem a

hiatoriuo para se tornar a metter no gn- : estes tem rigorosa e necessaria applica-

verno civil, e arranjar talhcr á mena do l ção. '

orçamento ; que se tornou a fazer regene-

rador quando o nr. Taborda o empurrou l

(le novo pelas escadas do governo civil

abaixo, tirando-lhe o logar, que imligua

c abusivamente estava suiando; elle , o

brada preponderancia nos negocios dis- , triste e penado mendicuute, que suspiro

trictaes, como se podesse sem alicerces pOr algum emprego que lhe mate a fome,

slevantar-ss o conservar-se alteroso editi- l e que a troco d'isso empunharia logo o l

l cio. i thuribulo em honra e louvor do governo

ru¡ Dinamarca. Queria apenas obter n

ado dos dacados allemiles. A Pros-

sie ligando-se á confederação, substituiu

eo Iystoma do intimidação o do invasão e

conquista, depois de haverdec'larado nl¡

«troncos-Ie :encarregou de arranjar

Ill Os '

O aCampcño» chama apostolos aos
*op-

Aveiro, 9 de Agosto

Nilo choram. Limpom as lngrymas.

Ponhunl termo aos Holnçod, e desafogar-nl

em violentas olriurgaçõcs, contra nós c

Contra o destinoma ,inconmortaveis angus-

tias da sua mini-.rrimn situaçao.

Rusignom se. Havia dc tocar-lhes a

sua voz. A PrevidI-ncia é crur-l nas suas

horas de tremenda poluição. Vem tardia

áa vezes o castigo, mas vom. E' incritnrcl

o dias írae, (Ín das suprema:: i-xpíaçõcs.

Não se iiluílem as pr-mis ¡norecidam Foge- l

se á punição 'u'um dia; mas no outro aro-

de maia cruel e iuexoravel o Hugello dos

eternos castigos. l

Cuidavam que era infinito o seu rei-

nado, e que o sol, que por momentos os

nllnmiára, não descaria iámais ao seu oc-

caso. Cuidavam que o insulto boçal,.a in-

inria villit, e o favor das mediocridades

elevadas pelos acasos da politica basta-

vaus a ¡instantar-lhes nas mãos desasaom-

_-

A . › Alhlll_bl..- Foram o linal ce-

didos [os (tocados á ?mania o Austria,

cont reserva dos dimitos da (lists para ti-

xar a sorte futura das populações.

« Então. portanto os duendes nem sobe-

rano, mi antes em presença ds diliiculdade

do «Colher um entre muitos, dos quase

signos só'. nppareceram depois da guerra

o se fundem em direitos ba muito extin-

tm. i A _ ,

¡-.',. 'Os acontecimentos do 'Holateln centi-

~ionm ainda s oocnpsr a attanglo public¡

em mamas., e todos «Ipem !íon an-

5.

O que se está praticando no concelho

de Oliveira do Bairro merece séria atten-

, çilo. A opposiçño tem tocado os limites do

exr-enso e ultrapassado as raias marcadas

pela “lei.

O cacete que parecia ter sido elimi-

nado dos meios_ abominaveis de solicitar

votos, estava_ guardado em Oliveira do

Bairro para servir nas eleições de 1864¡

›¡|un «sentados secnndsrioo terão asim_

'relatam dom vencidos.

_ - 'Em Munich houve crise ministerial.

¡Mountain-teria o nr. Zevvehl minimo

td“.eakiuticm, e foi substituido pelo sr.

-Maigovornador du província de Bay-

-(a

rrenan' v -



' Não ba n'isto phuntasia -
o processo

corre, e as testemunhas confirmam _ ss

ameaças dirigidas aos mais tinndos eleito-

rcs daquelle concelho. ' .

A opponiçlp de Olive"? do Bairro

vendo sem ::Heim todos os variados moim

de que usava para convencer os eleitores

nos paroxismm'ttlu vida, esgotou o ultimo

recurso_ que lhe restava-a ameaça. V

Mandou pelo padre cura de Sanga-

lhos, João Thomaz Fernandes dos Reis, e

outros, ameaçar as eleitores dizendo-“lua

que se não votasaeam no candidato do sr.

Augusto Ferreira Pinto Basto, que elle os

mandava: carregar de pau polos campinos

de Fuja., que havia de postar em frente da

urna.

Não duvidou o bom do padre recor~

dar. aos eleitores que o sr. Augusto já

havia lançado !não do mesmo recurso em

cpm-as remotas, e que dois haviam sido

vietimas !

Deixomes por era o sr. Augusto Fer-

ra Pinto Basto. Ni'io acreditamOA que o

procedimento do padre cura seja or(leth

por este senhor, e assim não póde elle ser

responsavel ,pelo abuso feito em seu no-

me. .

O tempo nos esclarecerd e então da-

remon a cada um o que lhe pertence.

Actualmente só o sr. padre João Tho-

maz Fernandes dos Reis, da Gente, é que

tem que responder pela ameaça que fez,

embora em nome d'ontro. E' nclle que

devesrecuir todo o rigor das leis vigen-

tes.

Pedimos ao sr. vigario geral que me-

dite as consequencias do attentado do seu

subordinado, e lhe dê _o castigo eondigno;

e egualmente nos dirigimos ás allctorida-

des judiciaes da Anadia. De todos espe-

ramos justiça.

Se ticam impunes estes abusou, os de-

_linquentes redobram de animo e as sce-

nes de despotismo repetem-se em 1864.

Attendam bem e evitem em quanto é

tempao perigo porque está passando a li-

berdade de votar em Oliveira do Bairro.

.______----4-

CORRESPONDENClAS

__..

Sr. redactor.

Albergaria Velha, 31 de

julho de_1864.

Ainda mais uma vez vimos á impren-

sa mostrar a impesturn, 'falsidade, e re-

quintado má fé, com que, no negocio das

obras da egreja e capellas d'esta freguezin,

tem andado o red.° reitor d'aqui. Espanta

na. verdade a sem ceremonia d'aqnelle sr.

em vir mentir tão descaradamente ao pu.

biico n'este augusto tribunal.

A correspoluienciu de s. 5.“, publica-

da em o n.° 311 d'este jornal, é um con-

tinuado de falsidades e inexactidões.

Pretende s. e.“ mostrar que as obras

foram bem approvadas, por que as comi¡-

ções estavam cumpridas; porém nósjá mos-

trámos até á saciodade, que o contracto

da'arramataçiio e suas condições não esv

tavam. preenchidas; apresentamos até

um documento, em que s. s.“ o reconhe-

ceu, e isso dispensa-nos de maiscommen-

tos. O publico deve ter o seu juizo forma-

do a tal respeito.

S. 3.' diz na alludida corresponden-

cia, que não fôra elle qui-.m notárn a des-

intelligeneia entre o primeiro dos signa-

tarios, e o perito nomeado pelo arrema-

tante, e pretende provar isto com uma de-

elaração do sr. Ferreira Paulo; mas a essa

declaração oppõem os signatarios a decla-

ração (em numero primeiro) dos membros

da ¡unta da paroehia ; declaração que me-

rece todo o credito, até mesmo por ser

feita por uma corporação.

Abi tem pois o publico a boa fé do

red! articulista!!

Por que não pediu s. s.“ essa declara-

ção iiiunta, em' vez de a pedir.ao sr.

Ferreira Paulo? A razão sabe-a s. 8.“, e

nós tambem.

Não commentamos a_ declaração do nr.

Ferreira Paulo ; talle por nós o referido

documento, numero primeiro.

O red.° articulista falta miseravelmen.

te á verdade emdizer, que ninguem se

queixou da má execução das obras, e dos

péssimos materises n'ellas empregados, e

não serem os cinco signstnrios!

Pois bem ; ahi voe o documento, em

numero segundo, que é um desmentido

formal de tudo quanto s. s.“ disse a tal

respeito. A

Os documentos em numero terceiro

e quarto montam ainda 1¡ t'al~iclmle do

din-r de s. a.“ com relação aos portnes e

escadaria doadro da egreja (I'eala fregue-

zin. Leia-oo o publico, compare ou com

a correspomlencia do red.° reitõr, e pas-

me.

Não mostram menos estes documen-

tos a injustiça e ;tremenda com que o rod.”

articulirtu trai-.ta, na sua correspondencia,

os red.“ Juñu Antenio d'Ainwida, e Jor-té

Fernandes d'Arcdu. E' nrcenmrio 81'13"50

articulista, sm' mais verdadeiro, e cnu~

tolloso para não atacar reputações iliba-

das, e rural-teres probos.

Em vista pois dos documentos apre-

sentados, re tara n nwnm' duvida de que

o ¡ilustrn articulista anda na questão sn-

jeita com exce-sivu má fé, e com uma

impostura e falsidade tal, que causa es-

panto i

Não nos encarregamos de responder

ao resto da sua corl'rspondencia, por que

do que tica ponderado o provado, info-re-

se, que tudo é um m-érvo de fidsidades,

que por bem conhecidas, nem merecem

uma resposta.

S.. a.“ apoia-se em uma declaração do

escrivão de fazenda d'este concelho, porém

esse sr. está. já plenamente de~mentido=

pela imprensn,c do tal l'órina que não se i

atrevo a responder ao desmentido. i

Se quisesse-.mos ser extensos, aprc-

sentariaulos ainda uma declaração do xr. '

Henrique da Cunha (eavrivãode fazendâl),

em que s. s.“ se contradiz miseravolmento; _

todavia não o faremos para evitar a de-

masiada extensão d'ernta, e mesmo porque

alguem nos diz _pensou de o fazer.

Agara awdie o publico de que lado

está a razão; e no red.° articulista só lem-

bramos, e recOnnIu-.mlamos que repare para

o muro do adro da. (Igreja pelo' lado do

poente, e para a nora casa da fabrica, e

veja o péssimo estado, em que estão; e

depois d'i-so diga ainda que todas as obras

estilo muito boas ; porque a isto lhe res- I

pondorão, que n. s.I padece queixa, aque W

só se poderá dar cura no hospital de S. l

José, em Lisboa.

Pela inserção d'estas linhas, e docu- g

mentos respeitantes, lhe ticarão muito Ã

gratos os

De v. s.“

mt.° att." ven.“

O p.“ João Antonio d'Almaída

0 p.“ Jose' Fernandes d'Arede

Manuel José Games Lobato

Antonio José d'Almeida.

Doom¡IEN'I'0S

(No 1.o)

dilm.” sr. - Em resposta á carta de

v. 3.', com data de 25 de julho correnteI v

cumpre-nos declarar, que forum os vogaes

da jurita, quando re trai-lol¡ da nmuunçiio

dos peritos para a apprmaçño das obras

da egreia e rnpeilas, que lembraram para

perito da mesma a v. s.“; porém a esta

lembrança acodiu O iilm.” presidente da '

mesma dizendo, que v. s.“ era inimigo do '

perito nomeado pelo arrematante, e por

isso era inconveniente tal nmneaçíio, até

porque v. s.“ talvez hi não fosse; e quo na

sua opinião se devia nomear o sr. Brito

Rebello, porque tinha feito as Condições,

e por isso estara nas circumslunoiaa de

melhor as entender. Em antes de ser lem-

brado v. s.“ para pc-rito, já o haviam sido

Francisco Ferreira Martins, e Antonio da

da Cruz, mestres de carpinteiro, mas o

illm.° presidente da junta ilnpugnou tai

nomeação com o fundamento (loser um

dellea parente do urrenmtante, e o outro

interessado.

E' o que temos a responder a v. a',

e o que, segundo a ideia, que conserva-

mos, como membros da junta, que entao

era|m›a,_é verdade.

Somos com todo a consideração e es-

tima

De v. s.l

mt.° att." ven.” e cr.“

M. Antonio de Almeida Miranda

Manuel Ignacio da Silca

Manuel Ferreira dos Santos

Albergaria Velha, 26 de julho de 1864.¡

e contra a imperfeição e má execução de l

›, e trabalho

 

(ao 2.o)

(O: abaixo assignados, moradores da

freguezia de Santa Cruz Ile &lino-guria a.

Velha, declaram que, desdo- n r-omv-ço das

obras da egreía e capellns da t'rvguezia,

se começou a fallnr contra a pesninm qua-

iidntlo dos "Interiores empregados nas obras,

e HR.n
'

Outrosim derlarnm,qne os reverendos ;

João Ântonín de Almeida, e José Fernan- l Saes

des de Ari-de são de vidn exemplar n do I

toda a probidnde, desempenhando sempre I

com actividade e zêlo as suas obrigações i

como onconnnendados que foram nesta

freguesia, sendo oerto que no seu tempo

de parou'hov nunra se notou o deumazr-lo,

(insulinho e falta de limpeza na egreja e

pal'alnentos, que hoie se nota.

Albergaria a Velha, 25 de julho do ,

1864.

 

Manuel Luíz Ferreira

.Bento Alvares Ferreira

José Antonio da Silva.

João du ;Silva

Manuel Antonio Cruz

Antonio da Silca

João Marques da Silva

Antonio Rodrigues e Silca

Miguel Marques da Silva

Francisco Martin¡

José Moreira.:

(Segue-se o reconhecimento de tabel-

lido.)

(NTE-o l

:Illm.° sr. - Respondendo á carta de

11 do corrente, cumpre-me dim-.r, quanto

á primeira porte, em nbono o preito á,

verdade, qm- foi a instancia:: minhas, se. i

cundndas pelos mais membros (ln junta de

parou-bia, a que então pI-I'lmu-iu, quo se

trai-tou de fechar o adro da egrr-ju com

portões de forro; e de fazer uma nova cs-

cndaria ; o que se não levaria a offeilo se

não fôra a decisão e energia que tome¡

nesse negocio.

Quanto á segunda parte, cumpre-me

egnalmente dizer que, logo que começa-

ram as obras da egieja e ('apPliuR, se es~

I palbou nu freguezia e tornou notorio, se-

re-m pensimos os nmteriaPs nellas empre-

gados ; bem como ser muito imperfeita a i

execução das mesmas obras. i

E' o que !Pnilo u dizer, podendo v. "

8.' fazer desta minha delaraçao o uso que

Antonio Augusto Henriques Ferreira q“'zer-

De v. s.“

muito att.° venerador

José Marques Pires.

Albergaria a Velha, 12 de julho de i

1864.»

 

N.° 4.°

aIilm.° sr. - Satisfazendo ao convite l

de v. 5.', tenho a dizer que 0 sr. Jo-é

Marques Pin-s, quando momer (ln junta

de parochin, foi quem lembrou n conveni-

eucla de se fechar o adro da @gn-ju ('nm

portões de ferro, c fazer a nora escadaria,

o que ao levou a c-li'r-ito pela sua energia

coadjuvndo pulos restantes

membros da junta d'cntíio, ú qual eu per-

tencia. i

De v. a.“

att.° venerador e cr.°

Patricio J. Alvares Ferreira.)

E

PARTE OFFICIAL

 

lllnlsterlo dos negoclos rclno

Direcção geral de administração politica

1.' Repartição

Tendo sido convocadas por de-

ereto de 2 de março do corrent e anno,

em conformidade do artigo 75°, § 1,°, da l

carta 'constitucional da Inonarohin, as côr- i

tes gel-nes da unção portugueza para o

dia 2 de janeiro proximo futuro, no qual

hu de ter logar a reunião n abertura das

camaras legislativas; e ..ando ..i-r-easario l

(1“” Para 05W efi'cito se proceda á eleição

r votos.-

de novos deputados, pelas dispoã õ“cohc

signadas no decreto com ssncçhb egiõbiti.

“v“ I'. m mmõ'mmãpml

de lei do 33 du nowmbro de 1859; hei

por' lili“.

1:35?" “É" ?É à_geral de depu-

tada;an'mà'r'wmânütla'ñm ba de ser

faith_ polniño¡¡lgêlêmiüíconsiantos do

mama¡ digite“ agem-rs, aim de 23 de no-

“mtu-aids um deputa-

l do pm- (eitda'üm wi. .im

Art. 2. São convocadas as commis-

'de recenseamento para o primeiro

domingo de ~etclnl›ro, dia 4 desse mez, n

tim de procnde'r'em' aos trabalhos a seu

cargo ; a Bull"” 1 ,t

1. Designar ou requisitar _das an-

' ctoridades competentes os edilicios neces-

surios para a reunião dm! assamblêas pri-

mariaa e das !warmblêas de apuramento

da votos, designando tambem ao mesmo

tempo os presidvntcs para cada ring!! d'el-

las, nas hypotllese! e m'gIm-'lo a disposi-

çiiu dos artigos 43, 81._ e 82do decreto de

30 de setembro de 1852, e dos artigos 24

e 29 da carta, de lei de 23 de norembro

de 1859; ' í.“"lf-t." ;- ñ

2. Remetter aos prenidmtes das as-

semblêau primarias os cadernos dos cida-

dãm eleitores, assim considerados no re-

ci-nseamento em vigor no tempo da eleio'

ção, o bem assim os cadernos para as

actas eleitornes, no conformidade dos ar-o

tigos 44 e 4:3- do citado decreto, e artigo

18 du lei eleitoral; - -

' 3. Content-ar por editaes publicos os

cidndiiOs eleitoraes para que, reunidos Iml

resptiras assombiêañ primarias, se proceda

á eleição de deputados; ›-

Art.3- E' lixado o segundo domino

go da setembro, dia l'l desse me», para

se eñ'vctnar a alviçao de deputados.

§ unico. Reunidas n'esse dia as al-

smuldêas primaria» ás nove horas du ma›

nha', nos editic-ios para isso previamente

destinados nos respectivos círculos eleito-

rnes, e oonstituidaa, na mesas, segundo as

regras pi-mr-I'iptas nos artigos 46 e 49 do

dc-rreto do 30 de setembro de 1852, pro-

ceder-so hn á emu-tiva olvição de um depu-

tado por cada circulo, Conforme o preceito'

do artin 25 da lei eleitoral. Para esse

rsmltndo serão exactamente observadas

todos as disposições dos artigos 50

dovcitado decreto. ›

-An-t. 4 Cenc'luida a votação e mais

actos eleitoraes nas assemblêas primaria¡

de cada circulo, seguir-ns ba o apuramento

to genti dos votos na- aunemblêas de apu-

ramento, as quaes serão formadas de: toc

dos ou portadores das actas da eleição em

todo o circulo. ' ' .

§ 1, E' fixado o terceiro domingo

de setembro, dia 18 desse mcz, para a

reunião das asseniidêas' de npummanto de

votos, a qual terá logar da nove horas dl

manhã, nos edilicios previamente designa-

dos. - . . i

§ 2. As nssemhlênsde apuramento»,

devidamente presididas, e constituida a

musa do onda uma de elias, proeederiio ao

apuramento geral dos votos que em onda

um dos circulo: tiverem obtido osoidadiio¡

votados. ' i

§ 3. Os trabalhos relativos ao spa.

rnmento de Votos em cada circulo serão

reguladas peiamdiswmições dos artigos 82

_ a 84 do rlucereto eleitoral, ›:com as modifi-

nações «Haider-idas no artigo 30 da caril.

i ta do lei de 23 de "Ovo-mino de 1859.

Art. 5. ' Em resultado dos trabalhos

w das anseinblêas dc apurnmrntn, lerá cun-

niderado como eleito deputado sómente

aquellu cidndâo que, negando a.“ sentença

do artigo 33 daritadn lei, obtiver a maio-

ria abmluta dos votos donnmero real. do¡

volantes um todo o circulo eleitor“-

§ unico. Quando nenhum cidadão

_ obtiver maioria absoluta, deverá formar-

se, novo provem", tendente a verilirnr-se

segundo escrutínio. As operaçõl'l eleito.

rnes densa processo serão reim- segundo

as regras oomignndas no! do já citado

artigo 33 qlnílvi. E, conforme a olha, será

considerado' deputado na segunda eleição

o emadao que obtiver maioria. mais“" de

. A..., 6_ Alemdasdiuposiçõee alludi-

da¡ "este decreto, com 'referencia á legis-

¡,.çao eleitoral, serão textnslmeute cum-

l“4.10.1, pele ¡titularidade! encarregadas da

sua execução, os preceitos consignados nos

artigos 34 a4!) da carte de lei eleitwal.

Art. 7. Os governadores Civil nas

880

à
?



ilha mliacentes dari'to cumprimento no

decreto na porte que llws peru-near, de_

signanvlo para a t'ullnii'lo das commissñou

de reccnseamonto, e para os artes eleito.

race snbsquentos, os'dizu que foram com-

pativeis com as distancia¡ Gllltelüñ de com-

reuniraçño.

O ministro' e secretario (l'estndo dou

negocios do reino assim o tenha entendido

e faça executar. Paço, em 4 de agosto de

1864. == REI. === Duque de Loulé.
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Illnlsterlo dos negocios eccle-

slastlcos e (le justlça

Direcção geral das negociosjds justiça.

2.' Repartição

TABELLA DOS EMOLUMENTOS E

V SALARIOS JUDIClAl'JS

(Continuada do mmwro antecedente.)

Noprocesso crime

«Artigo 47 Levarilo de salario:

l. Auto do noticia de poi'pi-.traçi'lu de

algum delicto, alem da rasa - 150 réis.

2. Auto de corpo dc delito, alom

da reza:

v No casa da audiencia ou na dojuiz

h- 200 ré¡8. A ' _

Em Outra qualquer acrnsccri't o cann-

trlio, que será por dia dentro da Cltlndls

on villa-_600 rs.

"1 -Fóru da cidade ou villa o que per-

tenoer segundo a distancia.

3. Auto de querella, além da raza

' --150 rs.

4. Auto do busca e appreliousão de

(Mentes de dolicto, além da raza o por

dia:

. Drotro da cidade ou villa _500 rs.

l Fórw da cidade ou villa acrescerá o

caminho segundo a d stanciu. '

Õ. 'Auto do perguntas apreso em

promo Mcripto, além da razu. pOr assun-

tlds¡ fevfóroldo julgamento em audiencia

#WO-rs.

10 encrivilo assistente levará-250 rs.

wii à .6'. r Auto de nomeação do toslumll-

nim¡ ou (le-réus, quando necessario, fóra

duloildinuoia, além da rum-250 rs.

w' 'E0 escrivão assistente-2530 ru.

«u 17!. Auto ' de axainc de sanidade -

500d. .

4 '-e 8. Termo de fiança no criminoso

lançado¡ no livro d'ellas e certidão pul'n

.a juth ao processo, sem rima-500 rs.

«h hot' Alvará¡ de i'ollia corrida com a

anilhas-150 rs.

10. Resposta á folha Corrida-50 rs.

«mÍÍlrlw 'Tennon bom viver-500 rs.

uh¡ ala. Stumnario, áruza, qnn sera de

@da laudsvoom vinte e cinvo regras, e ca-

,ÕÍ 'ogro \comitrintn ¡HDMI-"'80 rs.

= 13. Mandado para prisão, soltura

wípqulqoer outra &Himalaia-100 rs.

matou( Termo do perdão no cartorie

250 rs.

“No fóro do oartorio,por necessi-

Õads ou a 'monitorado da parte, acresce-

r¡ o caminho' que. É'Et't't:

› . Dentro da cidade ou villa-500 rs.

. rude. cidadeoo villa, mais o que

_ › (303111160 "a ¡Return-.io. '

.' 'Weélttorib para qualquer dili-

i w- r

v Enéas... oo quatro laudas, ::crescerá

(“Milk tie excetlernm.

0"”“9- _ 'tutti !to processo crimn, ou

A audiencia do proximo-ta, #havendo-

'0,3 mn _around-¡sociaignrot »600 rs. .

""i' Boituva do processo coi'reccional--

1 rs. r '

"A 17". database em \ainliencia

do_ ratiticação de pronuncia', havendo o,

Mais.? rossi-350 rs. ' .

.. _ 18. Acta desonsio de julgamento

.sua intervenção do jiu-y, além da'raza

-MGOO rs. . -

'arrastam jory, mas em processo ordim»

s ,o &theaàuo450 o'. .

'M'ttMt-- *eroIIt'de culpa-'a' preso-alii) .-ra.

ç . Vorllu (le-baixa na culpa, e n

:400 rn: u

”Sr '-4812 -DeJ-todos os mais termos do pro-

mos_ aqui não espeeitioados, levarão o

W'tskado para o processo cível na

Mto absokWite oerrelutivs.

22. O caminho quando for devido

contaram-lui. na conformidade do n.° 44

do artigo 45.

CAPITULO'VI

Ojict'aes do diligencías dosjuiees de dí-

"eita

Art. 48. Levarão do salario:

1. Intimaçõcs a tostcmnnlnu para

jnrarem em processo nivel ou crim--; aos

membros do cottsnlllo dc familia; a peritos

para t'islul'inR, divisões e iliuuarcaçõu-s;

:um avaliadores para bens morais ou inl-

imwnis; c aos inl'orlmuloros, e quo só pur

elles dovem sm' feitas, nutre-gundo Nome

:wtu nota do dia, liora o l()gat'_eln que de-

vem comparar-er, incluida. a certidão e

contra l'é quo (luvam dar á'pessoa inti

mada, do carla tuna:

Dnntro da «idade ou villa-100 rs.

Fóra da cidade ou vilin acruncoi'á o

caminho.

2. Cadu pregão em audiencia ordi-

naria ou de cxp--dio-nte, ainda quo ourolva

uma ou mais partes ou poucas-_40 ¡'8.

E nos lugares public-oq .-50 rs_

3 Cntlnalltn (ln arienllaml-nto ou ar-

remataçño do llHni de raiz, embarcações,

direitos o art-ões ou quaonqner lmns ou

(estalmleclmelllt) em globo, qmmsqner que

sejam os pru-gões, á. custa do arrematante:

Na casa (ln audiencia ou Im (lo juiz,

ou na em quo se costumarum fazer arro-

mntaçt'H-250 rs.

Em out' a qualquer parte acresmrá O

caminho, qllt! será por (lia:

Dnntro da ridado ou villa-300 rs.

lt'órn da ridado ou villa. o quo per-

tencer, segundo n distancia.

O cnlllinllo sic-.iai pago por qunm pro-

mover, para Nitrnl' mu l'rgt'n (lc custas.

4. AIIIIOPIlus (ln noumventes, morais

roupas, joias, fazendas, generon e outros

quaesqm-r ulrjm'm* (não Sa-ndu de raiz ou

arrendnuwnto (Ilustres, o (llroitos e acções)

quo tenham do vender-se soparmlmuentc,

un em lotes, na casa da muliunoia, ou na

do juiz, ou na em que se costumam fazer

as al'ramnlaçõl-.s.

Do cadn tormo (le arrem:itaçño,quaes-

quer que sejam us prrgõe* 1 por cento,

n.° 27. do artigo 4?) a n.° 9 do artigo 46,

ú. custa. do arromatanto.

Em outra qualquer parto ncresrerá o

caminho, como no numero autr'cnilulilü,

quo possa nccuumlarse com o d'a-

quellc numero.

Cum o ualariu do 1 por conto, mar-

cado neste' numero, não pôde :tuí'llll|lllttl'-

se o (lt- 250 rs. lnnt'c'utln no numero ante-

('(MIRHÍP, eXt'uptt) RH fm' (levirlu polui MTP."-

dunwuto ou arrematnçiio do ln-.ns do raiz,

direitos e ncçõ'cs que so lizcr no mesmo

acto.

õ. Não liavmnlo :in-emulação, além

do cantinho, quando ou dover-ZOO rs.

O snlmin tllltl't'lttln no-tu mnncro só-

mente se Vrum-i quando ¡innlium (lim bons

mettidox a pregão tim-rem sido arremata-

(luu, pnrqnu llnvcnllu :lrrlenmlnçñu de "lg“-

mn parto delles, pela qual IIIG* pertença o

salario Inm'ciulo em algum dos (luis nume-

,rue antmwdnutns, nada mais receberão po-

los não arrcmntmloa.

6. Cnrtidào do aliixnçl-'io de qnaen-

quer «ditos oII oditaes, c do que llwn vior

á noticia, não liuvnndu pre-.goes -250 rs

E linvemlu pri-gõna, além do salario

que pelos prngões lhe* pertencer-150 rs.

7. Cada prisão feita pur mandado

do juiz,on em flagrante delicto:

Dentro da cidade ou v villo -- 600

mtu¡

réis, . v

Fóra da cidade ou villa acrescerá o

caminho. .

8 lelt.pallltór8, arrasto ou embar-

go que praticavam :

Dentro da cidade ou villa- 300

réis. '

calninlio.

9 De assistencia e pregões nos au-

diencia¡ gomos ou (lajnlgamouto em pro--

mesmo cíveis, de cada., um que se julgar

›~25.rs. _' A . v

10v De¡ assistencia ea pregos¡ dasg

.audiqmuias .de ratiliunção do proimncia,

havendo a, em onda processo, anos pr'o-

cessos' correccionttes--lõo rs.

11. De assintoncia e progões nas au-

diencias gerson em pl'OtmnnoB crimes, de

onda um que se julgar-300 rs.

12. Cobrança de processo de casa de do

ou poder de advogado, á custa deste -

500 rn.

E quando o advogado não pague, -

terá logar o disposto no n.° 2 do artigo

21. ,

E havendo intimação no:: termos

que, com relação a essas causas, es- -

tá marcado para oa juizes de direito- '

Õ Por julgamento de partilhas em

inventnrio entro menores, !nan no canoem i

que mta tiver sido determiinula pelo juiz

de direito, a mesma ansignatura que vao

da ' taxada no artigo seguinte para o processo
lei de 16 de junho de 1855, mais o salario m-phmmlogim_

correspondente u esta. Pula determinaçito da. fôrma. da pur-
I '1 ~ , . .

15._ (,omlucçatu de preso ou preso', tillnt entre maiores, levarão, quando ta-

de cadeia, para cndom,ou para a audiencm Illllt logar, ¡nl-.tudo do que pertence ao

ou para casa dojuiz, ou destas para aqncl- juiz de dlrelto por igual acto.

la, por pia :

réis.

Fora da cidade ou villa acrescerd o

cmninlio.

Os Cabos de policia, ou outras quites-

quer pessoas, não Odin-iam do justiça, que

devem preutur auxilio (ex-omnio, neste caso

e no de n.° 7. não VHllUcnI salarim,

14. Citações c mais diligonviiu, que

podem fazer, suja. ou não impnilimento

dm escrivães; e vmtorias, uxomes o mais

actos a que assitirem rom os juizes, não

espncilimulos stto artigo, praticados l'ôra

(ln casa da audioncin ou (ln (lu juiz, (luas

terças partes do que nestas tubcllas é to-

xadu por esses matos para os escrivães do

¡ respectivo juizo de direito a que pertvnre-

i rom os Odin-ines de diligencins; e sendo

, oa Sobreditos autos praticados na. casa do

,juiz ou na da audiencia, Illetntle do que

i pñl'tellcer PIII' e-*KÚ* “(1.1)“ "IDH 0*(3l'¡vñ(35 (lo

1 respectivi- juizo, Kendo lhes npplioaveis to-

das as disposições relativas aos escrivães

com a union seguinte alteração.

Quando a importancia dos salarios,

Inurczulos neste artigo, e contados em qual-

quer invonturio prudente no juizo orpho-

nologico, nxi-edcr a 1 por conto do valor

total dosse invontarlo, serão reduzidos á

quantia de l por canto, sem direito u

mais, devendo repor o excesso que pos-

sam ter I'vcebido, sem que per isso (lt'i-

xeiu de l'azm' as mais diligencim que llics

IOrcm ¡ncumbidas para ultilunçño do in-

ventarioepartilha. Não se compreliondcm

nesta dispmição os salarios que não entra-

rem em regra de custas.

Para o calculo das dans tai-ças par-

tes, ou de metadu, que por este namoro

pertencem aos olliciaes de diligmirias,

não deve entrar em conta a razu, que,

aos encrivñes.

determinada nu dnver regularae segundo

a distancia, se (tomará por meia lcgua de

ida e Volta. a -- 250 réis.

Rnputn-se para este' eñ'eita, mein le-

gnu a longitude de llmtt lagoa, meia de

ida, e outra meia de volta.

inclusivé do artigo :inleci-dento, é exten-

sivo aos pregoeiros das praças dos leilões

de Lisboa e Porto na parte applicnvol.

TITULO IV

Dor juizes Ordinaria:

CAPITULO I

Dos juizes erdt'narioc

Art. 50. Leverito de emolumen-

tos: '

1. Dns sentenças delinitivas em cau-

sas que coubcrom na sua alçada, ou que,

PXt'etlttntltPa, não execedercm a dos¡ juizes

do direito- 150 rs.

A mesmo. assignutltl'n llies pertence-

rá das sentenças sobre excepções e inci-

(lontea de que_ se trata nos ll." 4, 5, 10 e

11 do artigo 22 cabendo nn. sua alçada,

qn ue, exccdondo-u, não exeoederem e.

dos Juizes de direito.

2. Das sentençm sobre embargos ás

. . . , a. ;andanças delinitiras «m causas ou inci.

Fórudu cidade ou villa acrescer-á o, (lentes que não excadoi'ein a sua alçada,

metndeda primeira assignaturu, ue pa-

gará. cado uma dan partes que euilmrgar,

preparando no auto de apresentar ao ça.

.erivíio o despacho para n continuação dos

valltus com Vista, v › ' W

3. Por outros quaasquer actos em

calmas que cuilmtn na sua .alçada, o ¡neu-

mo w que, para esses acto», está marcado

l

i
t

l
Art. 49. O disposto nos n.“ 2 n 6 '

i

§ unico An disposições deste artigo

Dentro da cidade ou Villa - 250 são applicavois aos juizes arbitros ns par-

to correspondente.

(Cont intra.)

M

NOTICIÁRIO

 

Balanço do movimento da Cal-

xa làcunomlca (Pesto cldade

no mez de julho de 1804.

ENTRADAS

Depositos recebidos.. . . . . . . . 6745860

Letras idem. . . . . . . . . . . . . . . 1:3265320

Juros idem . . . . . . . . . . . . . . . 1485705

Saldo do mez antecedente. . . . 1:9675505

4:1175390

SAHIDAS _

Depositos restituidos.. . . . . . . 14645250

Eiuprestimos . . . . . . . . ... . . . . 222555300

Juros pagos . . . . . . . . . . . . . . . 35210

Saldo em caixa. . . . . . . . . . . . 1:71215630

 

_471] 7,3390

Valor dos depositos a. cargo

de. Caixa em 31 dojullto. 25221115445'

Valor das letras arecebor oxi-

stonte nn ¡nesmn data. . . 24:8060130

Escriptorio da Caixa Económica de

Aveiro, 1 d'agosto de 1864.

Polo secretario

Godinho. *

Dl: de olelções. - E' o dia ll

 

alem (lo snlnl'lu especial, posso pertencer l de “membro proximo o designado para

as eleições de deputados. No logar com-

lõ. O caminho que uno tiver taxa potente deste jornal voe o decreto da sua

lixagv'in. _

Tentativa cle sulcldlo. -- He

dias, conta o jan-nal italiano, o (Lombar-

= día», andando Mr. Carlos B. á caça, ou~

1 viu nos gemidos que partiam de Inn canal

que corre a pouca distancia da Porta Vi-

otoria. Apruxnuon-se : uma graciosa e en-

cantadom menina e um nnincelm debati-

aul-se nas aguas do canal. O Ésncebq

tanta lalvllr'ña, querendo t“nlbeln ..lavar

a, joven, que parecia decidida o morrer.

Mr. B. conseguiu, não sem custo, l¡-

rer da agua primeiro o insucebo e depois

a Jovan.

Estavam station, pelos pés, um eo

outro, com um lenço-de seda.

A joven recuperou pouco o pouco os

sentidos e foi transportada para unm casa

proxima, onde se llie prodigalinsram soc-

corros. _

O mnncebo pertence a uma familia

distincta da província de Brescia e a io-

;Ien é uma encantadora modistn de Mi?-

ito.

Coiitessaram que tinham resolvido

suicidnr-se, porque se oppunlinm no seu

casamento ea paes do mancebo.

E'proVavel que este banho traga o¡

que a ngm-ja exige, e que são o preludib

dos casamentos. ›

llechm utll A e consecutiva.-

Léae no- !Conservation : Todas os dia¡

vemos nos ~ jornaes annnn'cindos os pós e

pomada¡ para funco- renascer o cabello, o

os pncirntes que delles fazem uso nllo tl-

,ram outro proveito mais do que gastar o

seu dinheiro. E' antiga porém pouco co-

nhecida. a seguinte receita para a conser-

vação do cabello, e por isso aqui e repro-

duzimos:

a Pentear-se, ao levantar, com um

:pente suave de bufalo, o ¡afliciente até

Ique o cabello ee desembarsoe e alisa;

aos juizes (le direito no artigo 22, n.° I uam- do agua clara, fria e em pouca-quan-

35.

4. Por outros qunesquernctos em

tidade; depes do cabello seocq, amucial-o

com oleo de amendoo doce até ficar las-

oausas que excedam o sua algaldo, metas troso.



 

Quando a cabeça tenha pó ou esteja

poucolimpa, usa-se do pente tino e agua

simplesmente. Convém dormir sempre

com a cabeça destapada, e durante o dia

nao expol-a descoberta ao sol. n

Este é o tratamento que os allemães

usam trivialmente.

Eclipse inesperada-Ne dia

8 do corrente á'noitó, diz o (Commercio

do Porto¡ que se deu em toda a cidade

um eclipse na illuminnçño a gnz que prin-

cipalmente na cidade baixa, foi quasi to-

tal. '

No 'theatro eram tao mortiçaa na lu-

zes que mal se via da plateia para os ca-

marotes da 3.' e 4.' ordens.

Dizia-se que a caum d'isto fôra um

concerto, ou cousa que o valha, no gaze-

inetro.

E' para estranhar que“ sendo assim

se não fizesse aviso de prevenção. _

Estes eclipses são inconvenientes; é

mister que se tomem por uma vez as pre-

_cizas precauções para que se não repro-

duzam.

Costura mecanlca. - Lê-se

na «Revolução do Setembro). A costura

mecanica, partindo do principio de que -

uma só machine de coser executa, pelo

menos, o traballio de 5 operarins pague a

rasi'lo de dois francos e meio por dia, eco-

nomisa o salario de quatro opel-ai'ius, ou

antes, de dez francos. Só nm estahle-

cimento de Now-Haven, empregando 400

machiuas, e produzindo oito contas (luzias

de camisas, semanalmente, clic-.gnu a rea-

lisar, em mito de obra, uma economia de

240:000 duros por anno. Esta ec0nomia

é ainda mais consideravel na confecção

dos peitilhos, que é uma iudusliia espe-

cial. Uma machine faz 100 poitilhos por

dia, em quanto que uma operaria sómente

pode fazer seis no mesmo espaço de tem-

po. Calculadas as principaes industrias a

que se \applioa a machina de coser, parece

que as 3:000:000 machinaaque funcionam

nos_ Estados Unidos, economisam mais de

19 milhões de libras esterlinau por anno.

Desvio de nun comboyo --

Lê-se no «Commercio do Porto». O nosso

correspondente da Bairrada escreve-nos

com data de 5 do corrente:

c Hontem o combuyo descendente

que trazia o correio do Porto, entrou, jul-

se que por descuido do ngulheiro, na via

o caes da estação da Mealhada, e, levan-

do de encontro ao caes dois carros carre-

gados de vinho e aguardente, damniticou

o¡ carros e o carregamento por forma que

se perderam 7 pipas de vinho e 2 de aguar-

dente. _

'A machine locomotora resentiuse

tambem um pouco com o choque, que' é

'de crer assumisse muito os passageiros. ›

Canhão barometro. - (Idem)

Os'artilheiros francezes no Mexico acha-

ram, com grande admiração, que as pon-

tariâs dos seus canhões não eram bem exa-

ctas e' que o resultado do tiro não era o

mesmo que tinha sido em França. A

differençn provinha da diminuiçao de

pressão da atmosphera pura. e rarefeita

doa plainos mexicanos comparada com a

'do polygono de Vincennes, de sorte que

o canhão vem a ser de algum modo um

harometro para medir as latitudes.

F08“Vlllatle.-Veritich-se no do.

atinge afasta_ da Senhora da Graça em

Eixo, que nito cedeu este anno em pompa

'eiacceio 'ás dos outros annos.

Notou-se e estranhouss o acompa-

nhamento de penitentes, que ha dois annos

a esta parte costumam egnir o andor da

Senhora, por que houve este anno uma

variante, que tornou mais ,repellente esta

comitiva.

- › Seguiu ella em'duas ala¡ o andor e

fechava o proatito um caixão transportado

por quatro meninos, atraz do qual se via

-um pequeno de 12 annos vestido com lia-

bitos murtuarios.

' Parecia uma procissão de desertorea

do cemiteric, ue vinha attestar a graça

da Mile do Re emptor, ainda com as ves-

tes do outro mundo! l

Chamamos para este desagradavel

espectaculo a' nttenção do red.° parocho da

fregaezia. precieo; que s. os.“ saiba 'que

'a procissão não é de peniteacia, e que

'aquslla mistura de elementos heterogen'ens

se »no pode consentir em Eixo, povoação

'que com bastante direito aspira ao epith'e-

cto de civilisada. A

O sr. Onofre deve prohihir que os

penitentes vao na procissão. A penitencia

não deve ser feita com ostentação e publi-

cidade.

Furto. - Antes d'hontem, das 10

para as 11 horas da manhã, entraram,

na loja dos Bra. Rilmiros, ourin's d'esta

cidade, uns sujeitos (lesconlu-ciilos e com

caras que não eram boas para santos, di-

Zendo que queriam ver e comprar alguns

ohjnctond'ouro. Foi-lhes llio-cti'ndu o que

pediam, c com eli'eito nm d'ellus comprou

um botao de peito.

Apenas porém os freguezes tinham

eaido (ln loja, notou o sr. José Maria Ri-

beiro que lhe faltava um papel de nnneis,

de dois que antes pnisuia; perguntou a

um de seus irmãos no lhe tinha pegado, e

respondendo-llua este negativamente, cou-

cluiu o sr. Jo<é Maria que Ili'o tinham

furtado na sujeitos que acabavam de saír.

Nisto foi logo o sr. liiln-iro dar parte

do neontecimento á- aucnnidndea compe-

lentes, que, verdade verdade, não se in-

cominodaram muito com o vam (i-c-rtnnu-n-

to por se não expôrc-m no calar que fazia);

e tomando inlin'muçõc-s a ri-spninnlo i-nmi

por onde tomaram m larnpion, m-gniu-os

elle mesmo a cnrallo, m'olnpunlnuln de al-

gun-i pariii'ularea que se prestaram a au-

xiul-o na diligoncia.

Depois de muito pergunturmu, e de

se a. fadigarem muito, tio-am dar com ellen

a comer em uma talwrnu na* Quintana

("Strada da Pallmça); mas á voa «Ie-ellos

cá estão l-doiu lnnlnrnln evadinsoI vinil.,

premia outros dolu e duas mulheres que

os ncompanlmvnin.

O papel, em que estavam 08 Minnie,

foi encontrado em um sitio, onde, segundo

indicações de pessoaa que passavam. ns

molinntes tinham estado a tiral~os d'ulle;

0 ("II'O "Ul'énl “ao "IIINU'OCÍHI .' BÍlPI'õe'se

que 0 levou algum dos que fugiram.

Aquelles innocentv-s, segundo ellos

dizem, tinham vindo a esta cidada- pnrnjo

garem a vermelbínha, e inn) retirando um

pouco npressndamentc , por que tendo

ganho (melhor diswramos roubado) 1615000

réis a um lavrador quando saíam da ci-

dade, receiavam que a policia os . perse-

guisne.

Diz o sr. José Maria Ribeiro que é

possivel que, além (lo papel d'aneis, lhe

furtassem algum outro, porque só aqucllea

tiulia por conta.

Parece que foi tambem preso liOntcm

um tendeirn d'esta cidade, que se descon-

tia ser connivente com ou taes lu 'apios.

E' liom que as auctoridades não des-

cansem, e que se procure refrcar as ten-

dencias (lentos amigos do alheio.

l'rotllglosa vclocldade.- Em

principios de julho ultimo passou nesta

cidade, com direcção ao norte do reino,uul

ncademico de Coimbra, e lallando com um

cavalheiro d'uqui, que estava aoti'rendo de

tosse, pediu-lhe este que lho comprasse no

Porto e mandasse peio caminho de ferro

um frasco de xarope. O eitndante satis-

fez de prompto á encommimda, e despa-

chou o frasco para a grande velocidade, o

que lhe custou a insignificancia de 245

réis. .

Pnseadaa duas semanas, queixiiu-se-

lhe o cavalheiro, a que nlludiuuw, de não

haver recebido o frasco, que ¡.1 então não

era. precin ;e lia eouua de cinco diae,tor-

nando o estudante a pusnar neuta cida-

de, perguntou na estação pela euconnnen-

da, e eouhe que ella chegara na vespera.

Gaston, por tuuto, npenna um muz a per-

correr a distante que nos separa do Porto,

vindo pela grande veiocídude (ill);se vem

pela velocidade pequeno, era multar que

chegava a Aveiro, o mais tardar, lá para

o Natal.

Isto é que serviço fr-ito com regu-

laridiu n, ; lllllu 0 Inlth é l|i°<tnl'itl.

Abrazaae t -E' extraordinnrio o

calor que 8'4th dias ue tem Rentido nesta

cidade. Huntem aoln'ctudo não havia

quem podes-se andar por essas ruas e Inr-

gos, e mesmo dentro (lua «naus era ti'lo

elevada a temperatura, que até aeturuava

diliicil area-punção. De Voz em quando

vinham uma» bnforadas de vento ia..

quente, que snñ'ncuva.

Dizem peonna do boa memoria que

lia quinze annoú se niiu aenlia em Aveiro

calor' como o d'hont--un Dem¡ lina ndo

!nanda muitos dias naaim, por ipn- iufzilli-

velmente seriam a causa de glande numc-

ro de doenças. l

CORRHO

 

(Do nosso correspondente)

Lisbon 8 de agosto

Apparecen no «Diario de Lialman

do dia 6 do corrente o suspirado decre-

to eleitoral. Ae eleições serão feitas no

dia 11 de setembro e o apuramento no dia

18.

Eita pois marcado o dia em que um

povo livre á. roda da urno irá exercer o

mais sagrado de todos os direitos, qual é

o da escolha de seus representantes.

Acham-se felizmente tl. !esta da gover-.

nação publica homens já. lnnn conhecidos

no mundo politico pela ana adhesão a li-

vre muninl'entaçño (lo pI-imamento, e é por

isso que podemos (li-.silo já nsmagurar que

as proximas eleições exprimirão a energi-

cu vontade do paiz.

O povo escolherá livremente; e o go-

vol'im Im de mantnr-ue lirme nos priin-i-

pios em que se. liinila o seu liberali-nua

Cumpru todavia que o governo não

»eju ¡ni-,ru espectador em Illuu conjun-

i-Iuru (i'm nielindroza; tum duro-im n a-nm-

pi'ir; e o Illul* illlPt'l'iOü) é u da aupieinn

ill<l|PCçñll que lhu confere o H)'siellli| que

nun rege; duro pois ri-inorer todos oa

(il›~l:u'lllna qm- lnu' Vt'llllll'tl Re hppnzuri'lu

aos inti-ntns elttllttl'ilttu, pendo na ¡viuludñoa

a cola-rto de todn e (pinleu-r inllumu'ia

tundc-nte a contrariar ou fal~iticar a li-

bcl'llnllt! (lH. lll'llil.

E' esta n nun missiio, aqunl de certo

não nei-;i «li-si-urmlu pelo guri'rno iu-tual.

- Agita-uo av'lunlnwnte nn ¡mpi-ousa

o palpitnnto assunipto da livre introdui'ção

dos i-i-renes.

lion¡ é que a imprensa rá iram-ndo

ii. tala da discuisiio qui-ulõea ilnlmliunlus

como esta, assim cumprirá n sua milhão

Pl'pltnl'illldu O tel'l'ilnl) que NH IlHYÍ'I'ñlI

seuwar a* boas doutiinas, comlmtn-ndo as

ral-mn, levando pela força (lua Fusões n

convencimento nos inn-rednlos, resolução

mm tiliion; força e vigor um¡ adaptou, ex-

hortaudo e instrnindo a todos.

A qui-.47m dos cl'ruum( é de summn

importancia ; é a questão de ridu ou de

morto : fazemos votou para que na proxi-

ma abertura do pmlmnunto o governo

apresente uma proposta du lei para a nd-

miusilo permanente d0a cercaes.

O parlamento certamente a tomara

na devida Conaitlel'nçñu, convertendo-a

em lei do pniz.

A camara transacta deu sobeias pro-

vas de que soube guardar, o traduzir em

factos as mais pura-i tradicções do partido

hiatOI'ico; foz muito; a ana historia ahi

esta para o utteatnr: mas pelo muitissimo

que rente. a fazer, ana futuros parlamen-

tua cabe toda a rcapnneahilidade

-- A ()pp0~iiçñ0 tem querido especu-

lar com a vinda do sr. liiupo de Vizeu a

Lisboa. Os visionurios intrrpri-.taraui esta

vinda a seu modo. ESpalhni-;nn o lmato

doque a vinda de s. ea.l tivera por tim

solicitar do governo que contratnue com a

santa sé o restabelecimento do 34 conven-

tos de freiras, 2 por nada districio mlmi-_

uiatrativo, sendo destinados 17 dos ¡in-s-

mos conventos á. educação do_nexo fome-ni-

no, e 17 para lina puramente “Replicas.

Eate boato, que tem feito as di-lioias

da opposiçño nestes dias, podemos afiiau-

çar que não passa de uma trica eleitoral

muito trrnsparente para que o mais so-

menos politico a acredite.

Os homens a quem estilo conl'iadoa

os destinos do paiz, mostraram até á sa-

ciodade qual o seu modo de vêr na ques-

tão Hujuita.

A razão de ser dos convento¡ já pasa

sou; u sua restauração é hoje um absur-

do : a moderna transformação du socie-

dude, obedecendo á* leia do progresso,

não Comporta siinilliantu ideia. l

O passado parti-ucn i'i historia ; pode

!nunca ltl'illlitllÍtN

aim mpirnr n algumas paginas mais ou

_Fallecvn nu dia 4 douta ¡Iv-z n lm- p

riio Ili- Sinta Engrncin, 'liullu pri-widt-nle

da «nmura lll'lllit'illtli dr- Lialinu. Iii-pois

do um longo acolhimento superior um¡ ru-

o-.uraua da .um, dm¡ a allllu a Units llu sul!)

da sua inn-.umcdnvayl l'aunlia.

i

E qualqnnl' outro companhia. _
Í |

loma

l

ras em que foi superado pela piestozu

dos sorcorros da inspecção dos incendios.

Felizmente o fogo niio passou do¡

andares superiores.

O hotel (Vuirersals som-eu grande

avaria nos seus moveis.

Expor-inumton-se pela primeira re¡

uma bomba de Vapor para os incondioa,

o i'enultadu foi satisfatoi'io; por que além

de lançar maior quantidade dc agua em

l manos tampo que as homlias do syntcma

amigo, ti-In a vantagem de trabalhar com

p 3 mangueiras. .

' Devemos este melhoramento ao gran_

de incendio dos Paços do Concelho. HI

males que vein por lnem.

_ Emi culll'luitlu o regulamento pn-

, ra a exvciiçño da lui liypntliecaria.

l A' hrncnn-rita (feminismo damoa os

pilliilllillla, H l'ÍHll l) P“lz "UN ('Ollurnlllln-

' uma pela rum-linho d'un¡ lraliallm, que

l segundo nos conatn, ao eleva a altura da

importancia do nssnmpto e da capacidade

, dos nn-iulirim da I'ul'crida i'mniniasiln.

i O serviço do correio deda cidade já

era ¡ii-ando, n cotidianos que llt'('l't!!4('.t'lll!|-

ram ás lioraa do expwlientr mais 2, vindo

oa i'lllpleguilun n ualiir d'nqunllu repartição

á* 9 lIUI'tl'I da noite. () nin'riço ali é feito

Cullt muita I'I'ulllnfllllttlt', n HFl'lü lion¡ que

  

l'

n paga estive-use (ein relação com um ll'tl-

liallio tiio linlignao.

- Fui'uin nppi'ovuiltw por portaria de

5 do i-ni'rentn im lnnrai ins npriiueutudna pe-

lu engenheiro li-val dos caminhos do ferro

para o serviço das linhas do noite e les-'k',

mas |ll|i('›'|lll|'lltt'- para vignrnrn-in até 15

de outulnu proximo tintuin; porém u How

liornrio para regular o serviço 'lu dia 16

du- oululn'o em diante content na altera..

çõns "Gti-::Mirian pura que im i'mnlmyol

pri-('ul'rnm as duas linliaa com a velocida-

de conveniente.

No Diario de Lisboa de hoje 8 do cor-

rentu, nppnrccc- uma ¡nntnriu do ministe-

rin do ri-ino, em que ae responde d per:

guntn I'o-ita pelo governador civil do dis-

ti'irto du Funchal, solire qunea devam ser

na «Hi-¡ln! legal-a I'esullunliw (lo regidro

provimrio doa rim-nlon, din-larandu-aollw

que qualquer registro proviwl'lu que u'

não az ilutiniliro dnntro do prazo legal.,

contado iii-gundo o diwpoito nos artigos 9..“

e 35° da lui de 30 dejnlho Ile 1860, não

pode produzir i-Hi'ito algum legal. A

(llmgou o Vapor Sli-plninia da Illll

da Marli-ira, trouxa a seu bordo, creio,

parte do liatalliño do cnçadorm n.° 5,

que fez o sou desembarque pela¡ 3 horas

da manhã do dia 7.-Rerehnrnm-se noti-

cias (lc- Mai-nu, -nlrnnçam até 11 donju-

nlio' ultimo. A i-idadn continúa em aocego;

a poluir-.n do anilu é que parece alterar-'

ae novamente, tornando-ae certa u guerra

com n Inglaterra.

Em¡ :nlierto a concurso perante Vice-

Reitoria dn Universidade do Coimbra pa~

rn provimento do logar de guarda.

mor dm geraes eum o ordenado de' réil

3005000.

Tem feito um calor tropiCnl; a vida

em Lisboa actualmente torna-se insuppor-

tinnel. L

 

ANNUNCIOS ' ,g

A UíIÀoé
CAl'lA l. 1.60020002000

O agente da companhia ll:\ UNI“”-Y

n'oula cidade- João da “HIM Mello“

_ Gulmarães - continúa n «lieituar se..

l gui-os du invenilio a pieçns Iliódii-ua, a iq.,

, compuravelim-nte mais buratoa do ipa'

nvgllrua marítimos de toda ll-

espm-w, u Ill'ellllON l'lwnuw'iü. . '

Sr-uura vidas para. o caso de mor 4

eum prémio lixo. a

Gurnntu- unnuidadnn ritnlioiun. , l

Sugurn nlipm'rirmn'ins por prémlu lixa.

azul“'(-plllltulllllü administra a ,grana

de t'ulltlItlu-lijn mptna do seguro< ¡Inlire ,

vida o Forint da¡ Famllla. pa'_

Claitftlulp'ül', capita“, ou retidas por"

, tuna, i-mn luva I-lu'liliciu,.ctn. , v

l l

_Houvn no dia 4 um inuendiu (pm f m REsp-ONSAVÉL:.JL C' Pink”

que ao "lllnirl'nliil'u ..r-Ia.. 7 limas da mu.

alii¡ no «tc/wi- do ..r (Iommi, photogvnlo j _.Typ, do .Blah-leu; de _.\wehnr

de :5.3. .llugontudcs. Uuwu até as ll ln» l muco DE s. ooaçauo A, _
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